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			Todos conhecem a história da águia. 

			Ela vive 35 anos, depois segue para uma montanha alta, arranca as penas, as garras e fica batendo com o bico nas pedras até o bico cair. 

			Espera o nascimento de novas penas, novas garras e novo bico, e segue para viver mais 35 anos.

			Ao completar meus 80 anos, já tinha perdido as penas e as garras e me matriculei na Academia BODYTECH, comecei a bater nas máquinas com o ”bico“ e agora estou pronto para mais 80 anos de vida.
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			INTRODUÇÃO

			Completei oitenta anos de vida, entrei na Academia Bodytech há três meses e estou muito adiantado nos meus exercícios e quando comentam sobre minha idade costumo brincar dizendo.

			As vantagens de se ter idade avançada são: 

			Em primeiro lugar, não ter morrido e 

			Em segundo, o idoso tem muita história para contar.

			Nos intervalos dos meus exercícios costumo contar algumas histórias da minha vida, e numa dessas conversas me perguntaram.

			— POR QUE VOCÊ NÃO ESCREVE UM LIVRO?

			Aí eu pensei: 

			Na vida, nós temos que plantar uma árvore, eu já plantei muitas árvores na minha cidade natal em Bauru. 

			Temos que ter, pelo menos, um filho. Eu tive um casal de filhos que me deram sete excelentes netos e agora um neto me deu uma linda bisneta que está com dois anos.

			Só me falta então escrever um livro.

			Portanto, vamos a ele. 

			Estou escrevendo, não para ficar famoso ou ganhar dinheiro, mas para deixar uma memória para meus netos e bisnetos. 

			Espero que este livro os guie para uma vida responsável e honesta. 

			Então vamos a.…ele

		

	
		
			MEU NASCIMENTO

			Eu nasci em 12 de agosto de 1939, data do início da Segunda Guerra Mundial, e vim à luz por uma parteira, já que eu nasci em uma família bem pobre. 

			Meu nome é ESPEDITO MAXIMO FRAGOSO, mas por que esse nome? 

			Tem uma história

			Minha mãe quando estava grávida esperando meu nascimento, sonhava continuamente com um soldado com vestimentas de romanos e ela sempre queria ver o rosto do soldado e não conseguia porque sob os pés deste soldado existia um sol muito brilhante que a cegava. 

			Ela então contou para uma beata que lhe falou:

			— Deixa ver se eu posso te ajudar.

			Mostrou à minha mãe várias fotos de Santos e ela se deparou com O SANTO EXPEDITO e disse:
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			— É este.

			E viu que o que brilhava como um sol nos pés do Santo que a impedia de ver seu rosto era seu capacete. 

			Assim nasceu meu nome ESPEDITO, que não foi escrito com X (EXPEDITO) porque o tabelião se enganou na hora de fazer minha certidão de nascimento.

		

	
		
			FUNNY MOMENT

			Por falar em escolha de nome de filho, tem a história do indiozinho que perguntou a seu pai, o índio CAVALO BRANCO.

			— Pai, como o índio escolhe o nome do seu filho?
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			CAVALO BRANCO respondeu:

			— Quando o indiozinho vai nascer, o pai sai da oca e observa, se vê uma nuvem branca, o filho se chama NUVEM BRANCA, se vê um boi malhado, o filho se chama BOI MALHADO, mas porque tanta curiosidade, CACHORRO CAGANDO?
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			MEUS PAIS
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			Imigrantes Portugueses chegando a SP

			Minha mãe se chamava ELVIRA RESTA FRAGOSO, filha de imigrantes italianos e meu pai AUGUSTO FRAGOSO imigrante português que saiu de Portugal, com 16 anos, fugindo de sua sina de virar padre. 

			Meu avô, beato, queria que meu pai seguisse a profissão do batistério, mas como coroinha ele via como os padres, durante o almoço contavam e riam das confissões das “raparigas” (nome como os portugueses usam para as mocinhas). 

			Isso o desencorajou de seguir a profissão de padre, e meu avô então o colocou para aprender a profissão de alfaiate, profissão essa que meu pai também odiava. 

			Então, um belo dia, meu pai fugiu de casa, dormiu uma noite numa igreja abandonada e no dia seguinte seguiu com outros companheiros para aventurar-se indo para a América. 

			Procuraram um despachante que recrutava europeus para vir como imigrante em navio na terceira classe, que era de graça, mas só aceitavam operários, pois isto é que interessava aos novos países da América. 

			O despachante perguntou então ao meu pai qual sua profissão, mas quando ele disse que era alfaiate, ele disse que esta profissão não interessava ao Brasil. 

			Então o despachante teve uma ideia. 

			Olhou as mãos do meu pai e viu que ele tinha um calo no meio do dedo maior ao lado do indicador que era da tesoura de alfaiataria. 

			Então o despachante falou:

			— Você vai dizer que sua profissão é de canteiro (operário que quebra pedras com uma marreta e um ponteiro) e vai dizer que é canhoto e que esse calo da sua mão direita é do ponteiro que você segura entre os dedos da mão direita, e usa a marreta na mão esquerda. 

			Com isso, meu pai conseguiu sua passagem de terceira classe em um navio Inglês, para o Brasil. 

			Meu pai e seus companheiros de viagem trouxeram várias peças de bacalhau salgado, pão e muito vinho, que era com o que eles se alimentavam quando queriam fugir da horrível comida de terceira do navio. 

			Eles vinham então brincando e contando piadas durante as pequenas refeições de bacalhau com pão e vinho. 

			Durante essas refeições eles perceberam que tinha sempre um marujo Inglês que os observava, e um deles perguntou:

			— Vamos oferecer pão e vinho para o Inglês?

			E o outro respondeu:

			— Não vamos gastar nosso bacalhau com esse Inglês que não fala nada em português. 

			Mas o outro interrompeu e disse:

			— Vamos oferecer, temos bastante bacalhau e vinho e podemos ser cordiais. 

			Aí, um deles perguntou ao marujo Inglês:

			— Você quer? 

			E viu que o marujo inglês falou em bom português:

			— Aceito sim, eu gostaria de participar deste pequeno lanche de vocês. 

			Daí em diante esse marujo foi o quebra-galho deles durante toda a viagem.

		

	
		
			FUNNY MOMENT

			Um navio inglês chegou num porto em Portugal e o homem que amarra as cordas do navio gritou para o marinheiro inglês:

			— Joga a corda. 

			E o marinheiro inglês, lá de cima do navio respondeu:

			— What?

			E ele repetiu:

			— Joga a corda. 

			E o inglês respondeu:

			— What?

			Então outro português disse:

			— Não vê que ele é inglês e não fala português? 

			Então o português perguntou ao inglês:

			— Do you speak English?

			E o inglês respondeu:

			— Yes. 

			E o português disse:

			— ENTÃO JOGA A CORDA, PÁ! 
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			MINHA FAMÍLIA

			Minha mãe tinha, me incluindo, sete filhos, o primeiro, HERMENEGILDO FRAGOSO, tinha 16 anos a mais que eu. Os outros filhos, ou melhor, filhas, eram ELETRA, EZAIDA, BELARMINA (que era o nome da minha bisavó paterna), LUZIA, LUCILA e eu. 

			Como minha mãe não queria ter mais filhos, me amamentou por quatro anos — pois tinha e ainda tem um mito de que a mulher enquanto estiver amamentando no peito, não engravida — e assim eu aproveitava para me alimentar no aconchego da minha mãe. 

			Ela costumava cantar para eu dormir enquanto eu mamava e quando eu acordava tinha decorado e começava a cantar as músicas que ela cantava para eu dormir. 

			Então meus pais e minhas irmãs viram que eu tinha tendência a ser cantor e levaram-me para cantar na rádio.

			Assim com três anos eu comecei a cantar na rádio e ficava ansioso, quando chegava à hora do lanche, para voltar para casa para pedir para mamar novamente. 

			Por ser muito pequeno e cantar relativamente bem, uma firma chamada CALÇADOS NICOLA, me contratou para cantar nos domingos na Rádio PRG8 BAURU RADIO CLUB.
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			PRG8 BAURU RADIO CLUB.
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			Loja de Calçados na Rua Dr. Vergílio Malta, Bauru 1943

			Eu não ganhava muito, mas tinha sapatos de graça.

			Quando eu tinha três anos meu irmão, com dezenove, foi chamado para a guerra na Itália. 
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			Propaganda da 2ª Guerra Mundial no Brasil

			Minha mãe ficou muito angustiada com meu irmão na guerra e se agarrou a mim. 

			Nós não tínhamos muitas notícias dele. 

			Dois anos depois, minha mãe engravidou da minha irmã DALVA, e como nós éramos muito pobres, e nosso fogão era a lenha, meu pai comprava, sempre que podia, um metro cúbico de madeira para uso no fogão, mas minha mãe ia buscar lenha e gravetos no mato, que havia perto de casa e eu sempre ia junto. 

			Em 1945, eu e minha mãe íamos buscar lenha no mato, ela ainda grávida, quando o Moinho Santista começou a tocar as sirenes. 

			Logo nos avisaram que a Guerra tinha terminado. 

			Minha mãe alegre saiu correndo com a notícia, caiu e se feriu com um espeto de uma árvore mal cortada que furou sua perna. 

			Com muito custo, chegamos à casa, mas minha mãe teve que ficar de cama, pois o ferimento foi muito grave. 

			Meu pai trabalhava vendendo jornais e revistas no trem da Ferrovia Noroeste. 

			Ele saia no domingo à noite, viajava a semana toda, até o Paraguai e só voltava para casa na sexta feira.

			Meu pai chegou em casa e o pessoal da rádio tinha mandado me chamar para ir cantar os hinos em comemoração, ao término da guerra. 

			Meu pai me levou até a rádio onde cantei todos os hinos brasileiros que eu sabia de cabeça, com seis anos. 

			Na volta do rádio, meu pai, muito alegre, comprou bombinhas de um tostão para mim, e eu vim soltando as bombinhas, assustando as moças normalistas que saiam da aula.

		

	
		
			FUNNY MOMENT

			As alunas normalistas eram de uma escola de freiras e isso me fez lembrar uma piada.

			Um presidiário estava num presídio há mais de vinte anos sem ver mulher, e fugiu. Na fuga, ele passou em um convento e encontrando uma freira sozinha a atacou. Depois, colocando a roupa para voltar a fugir ele começou a lamentar em voz alta:

			— Meu Deus! Eu já fiz muita coisa errada na vida e tinha esperança de salvar minha alma, mas agora, depois de atacar uma freira, minha alma vai direto pro inferno.

			A freira escutou, ficou com pena do presidiário e disse:

			— Estou te ouvindo e fiquei com pena de você, e vou ajudá-lo. Existe aqui no convento um frei chamado Antonio, que é muito bom. Você o procura e conta que você não via uma mulher há muito tempo e ao me encontrar você me atacou DUAS vezes. 

			Então o presidiário reagiu…

			— Espera aí, eu te ataquei somente uma vez. 

			E a freira respondeu…

			— MAS VOCÊ NÃO VAI JÁ EMBORA, VAI?
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			A GUERRA

			Meu irmão chegou da guerra e contou vários casos que aconteceram.

			Ele era chamado de engenheiro de minas, pois tinha a função de sapador, que é o soldado que vai à frente de batalha para retirar as minas e armadilhas. 

			Os alemães eram muito astutos e colocavam às vezes uma mina sobre a outra. Quando o soldado desarmava uma, a outra explodia. 

			Eles também colocavam fios muitos finos nas peças de valor, ligados a uma bomba. 

			Numa certa ocasião, os alemães tinham abandonado uma cidade da Itália e meu irmão e outros sapadores estavam revistando uma casa grande que ia servir ao comando do exército brasileiro, e chegando em uma sala, meu irmão viu um relógio em cima da mesa, mas não pegou. 

			Ele estava perto da janela examinando um quadro na parede quando um colega dele disse:

			— Que relógio bonito, é meu. 

			E meu irmão imediatamente pulou pela janela e tudo explodiu porque o relógio estava preso a um fio que acionava uma bomba. 

			Lógico que o amigo dele morreu, pois não houve tempo de alertá-lo. 

			Em outra oportunidade, os sapadores tinham que examinar uma rua num trecho que ficava em frente a um cemitério, à noite, com tudo escuro, e os alemães estavam emboscados 500 metros à frente. 

			Ele e mais um sapador estavam trabalhando no escuro na rua quando um avião Inglês, avistou os vultos deles e soltou um Vire-Light — uma espécie de paraquedas com luz que vem girando e iluminando tudo. 

			Meu irmão e o colega correram para dentro do cemitério e meu irmão se jogou numa cova que estava aberta. 

			O colega dele veio correndo e se jogou na mesma cova, sem saber. Os alemães bombardearam todo o cemitério, meu irmão e seu colega ficaram quietinhos.

			O colega dele pensando que tinha caído em cima de um cadáver e ele pensando que um cadáver tinha caído em cima dele. 

			De outra vez, meu irmão ia com outros soldados num comboio e os alemães bombardearam os caminhões.

			Meu irmão pulou do caminhão e quebrou a clavícula, ficando um tempo no hospital de campanha. 

			Quando eles estavam atacando o Monte Castelo, os alemães estavam bem entrincheirados em casamatas no monte. 
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			Imagem dos Brasileiros na 2ª Guerra Mundial

			Os americanos deram ordem aos brasileiros para esperar o bombardeio do Monte para depois atacar, mas o general brasileiro, ansioso, não esperou e mandou os brasileiros atacarem. 

			Os alemães esperaram os brasileiros subirem e começaram a atirar, não deixando ninguém recuar. Foi a batalha que mais matou brasileiros. 

			O general brasileiro foi mandado de volta para o Brasil e substituído, os americanos bombardearam o monte e os brasileiros voltaram a atacar, vencendo os alemães. 

			O General americano disse ao general brasileiro:

			— Não devia ter atacado sem nós termos bombardeado. Balas de canhões nós fazemos milhares por minuto, mas um soldado leva vinte anos para ficar pronto.  

			Quando os alemães começaram a perder a guerra, eles procuravam as tropas brasileiras para se entregarem. 

			É que os brasileiros não estavam com rancor dos alemães e os tratavam com dignidade. Já os americanos e russos os maltratavam. 

			Os alemães chegavam a travar batalhas para se aproximar dos Brasileiros para se entregarem. Por isso que os brasileiros fizeram mais de 15.000 prisioneiros alemães, inclusive cinco generais de alta patente. 

			Meu irmão veio da guerra com uma neurose e passava algum tempo bom, mas às vezes começava a ficar desequilibrado e tínhamos que interná-lo no Hospital Bierrenbach, em Campinas. 

			Ele foi internado várias vezes e acabou morrendo com 66 anos por problemas da clavícula e do pulmão.
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			Casa de Saúde Bierrenbach de Castro (hospital psiquiátrico)

		

	
		
			FUNNY MOMENT

			Por falar em neurose, um indivíduo estava passando em frente a um manicômio e no muro do manicômio tinha um buraco. 

			De lá de dentro do manicômio um homem gritava:

			— CINCO, CINCO, CINCO. 

			O homem, curioso, enfiou a cabeça no buraco do muro para ver quem estava gritando. 

			Neste instante, o maluco de dentro do manicômio, com um porrete na mão, acertou a cabeça do homem e começou a gritar:

			— SEIS, SEIS, SEIS.

		

	
		
			MINHA INFÂNCIA

			Minha infância foi muito pobre. 

			Meu pai continuava a trabalhar na Ferrovia Noroeste do Brasil como jornaleiro embarcado no trem. Ele era muito espirituoso. Os passageiros perguntavam: 

			— Tem jornal velho?!

			E ele respondia:

			— Eu só vendo jornal novo!
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			Ferrovia Noroeste do Brasil

			Minha mãe fazia flores artificiais de papel crepom parafinadas. 

			Minha tarefa era fazer doze dúzias de galhos para as flores por dia. 

			Só assim eu podia ir brincar, mas para eu ir à matinê no domingo eu tinha que arrumar dinheiro. 
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			Cine Bauru

			Por isso, eu tinha minha caixa de engraxate e engraxava os sapatos dos clientes na cidade. 

			Eu cobrava um cruzeiro e cinquenta centavos para engraxar um sapato comum e três cruzeiros para engraxar as botas sanfonadas dos fazendeiros que vinham para a cidade. 

			Naquele tempo o Pelé (Edson Arantes do Nascimento) também tinha uma caixa de engraxate e engraxava no centro da cidade junto com outros garotos. 

			Para não ter concorrência, eu engraxava na Vila Falcão, que também tinha um cinema. 
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			Ferrovia e ao fundo a Vila Falcão, Bauru.

			Eu também tinha um carrinho feito de madeira com rodas de rolamentos. 

			Catava vidros, ferro, metais e ossos. 

			Naquela época, não existia ainda o plástico e os botões e os pentes eram feitos de ossos, por isso o osso era bem vendido. 

			Também vendia mangas que eu pegava na casa da minha irmã Belarmina — como ela não gostava do próprio nome, nos a chamávamos pelo apelido de Chica. 

			Esse apelido veio da época que ela era pequena e meus pais tinham um macaco com nome de Chico.

			O macaco e minha irmã andavam de mãos dadas e meus pais diziam:

			— Lá vêm o Chico e a Chica.

		

	
		
			FUNNY MOMENT

			Por falar em macaco.
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			Existia no zoológico do Rio de janeiro um macaco chamado Tião, muito arteiro e engraçado. Todos os que vinham ao Rio queriam conhecê-lo. 

			Um casal de turistas vindo do Mato grosso, depois de fazerem vários passeios pelo Pão de açúcar, Corcovado, Copacabana, etc., no último dia, bem no fim do dia resolveram visitar o Zoológico. 

			Acontece que o zoológico já estava quase fechando e eles deram uma gorjeta para o porteiro deixá-los entrar. Foram então direto à jaula do gorila, que já estava se preparando para dormir. 

			Eles começaram a gritar:

			— Tião! Tião!

			Fazendo graça e gestos e o macaco nem se incomodava. Nesse instante a mulher sem querer coçou os seios e o macaco reagiu, se levantando. Então o homem falou:

			— Ih! Ele se assanhou, começa a incentivar para ele fazer graça.

			Então a mulher começou a levantar a saia. O macaco se aproximou da grade. E o homem falou:

			— Levanta mais. 

			A mulher levantou mais a saia e o macaco, super assanhado, pegou a grade e com uma força sobrenatural começou a abrir as grades. A mulher então, desesperada, falou para o marido:
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